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Curso de Especialização de Terapia Ocupacional em 
Saúde Mental do Departamento de Terapia Ocupacional 

 

Inscrições Homologadas: 

Protocolo Homologado Nome 

1.3727.20230704 Sim Mariana Folli Ribeiro 

7.3727.20230709 Sim Yohanna Mouhanna Terossi 

12.3727.20230712 Sim Leiliane Alencar dos Santos 

13.3727.20230713 Sim Danyelle Moroz 

14.3727.20230713 Sim Jéssica Aline Ribeiro 

0.3727.20230704 Sim Giovana Neves Rossini 

4.3727.20230707 Sim Kimberly Camargo de Oliveira 

16.3727.20230714 Sim Giovana Natasha Sluzala 

6.3727.20230709 Sim Rafaelle Cristhine Ribas 

 
Os inscritos acima listados estão aptos a participarem do processo seletivo que se inicia no dia 
24/07/2023. 
- Prova discursiva - eliminatória (nota mínima 75 pontos em cada prova): 

● 13:30 horas - envio do link da plataforma Microsoft Teams, para o e-mail informado 
pelo(a) candidato(a) no ato da inscrição.  

● das 14 às 17 horas - prova discursiva. 
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Indeferidos: 
 

Protocolo Homologado Nome Justificativa 

2.3727.20230706 Não Mayara Neide Monteiro 
não anexou comprovantes no Currículo 
Lattes 

3.3727.20230706 Não Dayane dos Santos Antonio 
não anexou comprovantes no Currículo 
Lattes 

5.3727.20230708 Não Alison Tramontin de Souza 
não possui formação em Terapia 
Ocupacional 

9.3727.20230710 Não MAURA CRISTINA PEREIRA 
não anexou comprovantes no Currículo 
Lattes 

15.3727.20230714 Não Kellyn Litter 
não apresentou Currículo Lattes, não anexou 
comprovantes. 

8.3727.20230710 Não ANA GLADIS WEBER não apresentou Currículo Lattes  

10.3727.20230711 Não Saulo Silva Vieira 
não anexou comprovantes no Currículo 
Lattes 

11.3727.20230712 Não Andreia Berno Malinowski 
não possui formação em Terapia 
Ocupacional. 

 
 
 

Curitiba, 17 de julho de 2023. 
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